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O “ponto morto”, o protestantismo

Éber Ferreira Silveira Lima1

RESUMO

Este ensaio trata do problema do Brasil enquanto país que não deu 
certo. Apresenta algumas das particularidades do fracasso brasileiro e 

não é moderna”? O protestantismo nasceu na Europa que se moderni-
zava e não nega historicamente seu parentesco com os movimentos que 

-
gélica brasileira participa da vida do país e tem tido peso na formação 
da consciência e da opinião de parte da população nacional. Mas como 
instituição ela participa no grupo daqueles que agem de forma conser-
vadora. Dessa forma, ela não consegue realizar ideais de modernidade, 
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-
gelical Church modern? Protestantism rose up in a modernizing Eu-
rope, and it doesn’t deny its historical relationship to the movements 
that brought about such modernization. As part of the Brazilian society, 
Evangelical Churches participate in the life of the country; and its in-

among the population in general. But as a Religious Group it has acted 
-
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Introdução

O presente trabalho pretende discutir, em ritmo de ensaio, a ques-

-
tência. Visa a perceber algumas das particularidades do fracasso bra-

entre toda a população.
-

nômico de todos os brasileiros. Uma minoria privilegiada tem sido 

isso desde o tempo colonial. Assim, é preciso que se reporte ao pen-

processos de manutenção dos privilégios ao longo da história brasilei-
ra e as possíveis saídas para a resolução do dilema quase ontológico 
que vive o país.

No intuito de discutir o tema da não-realização da felicidade 
social brasileira, dar-se-á também atenção ensaística à uma institui-
ção de importância crescente na sociedade deste país, mormente nas 
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últ
parte da sociedade, ela participa da vida do país e tem tido peso na 
formação da consciência e da opinião de parte da população nacio-

segmentos, particularmente certos formadores de opinião. Isso sem 
contar a presença evangélica (também crescente) na política e nos 

evangélica no Brasil participa, como instituição, no grupo daqueles 
que agem de forma conservadora pela manutenção do status quo, com 
o conseguinte impedimento da realização dos ideais de modernidade 
do próprio liberalismo, conforme este último se fez conhecer nos al-
vores da Europa moderna.

Para o desenvolvimento deste trabalho, tratar-se-á primeiramente 

seu livro O ponto Morto (Ed. UEL, 2000), a respeito das análises que 
fazem quatro dos maiores cientistas sociais brasileiros – Raymundo  
Faoro, Florestan Fernandes, Caio Prado Júnior e Celso Furtado – sobre 
as razões para o imobilismo do processo de transformação do Brasil 
em uma sociedade evoluída. Em seguida, serão feitas algumas breves 

e seus comportamentos ideológicos, opinando-se sobre essa anunciada 

-
ca brasileira não é moderna”? Pergunta essa que faz todo o sentido, uma 
vez que o protestantismo nasceu na Europa que se modernizava e não 

essa modernização – Renascimento, humanismo, liberalismo, capita-
lismo. Na verdade, a Reforma Protestante é um dos movimentos mo-
dernizadores da sociedade ocidental, talvez um dos mais importantes. 
O que se segue é uma tentativa de achar mais uma peça no complicado 
quebra-cabeças do fracasso brasileiro, de forma a integrá-lo à análise e 

que a sociedade brasileira trará à lume.
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Ao chamar para o debate as ideias de Faoro, Florestan, Caio Prado 

pensam o Brasil como um país marcado por “um tipo de organização 

e a classe dominante, desde a Colônia, inviabilizaram a realização de 
uma verdadeira ordem democrática, inibindo o desenvolvimento eco-
nômico com distribuição equitativa de renda.

A ideia geral e comum desses autores é de que o Brasil vive uma 
situação peculiar, na qual fatores e interesses se combinam para impe-
dir essa viabilização da ordem democrática e da sociedade moderna 

e iniciativas pela modernidade esbarram e são contidos pelas forças 
econômicas e políticas que conduzem a sociedade brasileira.

Raymundo Faoro elabora sua tese fundamentalmente em sua obra 
-

-

transforma-se em estamental burocrática. O conceito de esta-
mento burocrático resume a união de várias categorias que Faoro 

-
mo estamental, que bloqueia o capitalismo, por anseios internos 

incorporando a racionalidade burocrática típica do capital, não-
lhe confere o impulso necessário à concretização da plena ordem 
burguesa. Essa operação teórica, que formula o conceito criativo 
de dominação patrimonial estamental burocrática, encerra em si 
o núcleo básico da “viagem redonda” descrita em Os Donos do 
Poder (Baltar, p. 18).
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Assim, Faoro mostra que o Brasil herdou o patrimonialismo por-
-

dessa dominação patrimonial estamental burocrática que sufocou “a 

capitalista”, bem como dá ao Estado o papel de “amortecedor” dos 
interesses de classe, particularmente da burguesa (Baltar, p. 18). Diz 
Faoro que o “estamento burocrático desenvolve padrões típicos de con-

 

entre diferentes grupos sociais de dentro e de fora do Brasil) fo-
mentaram, no Brasil, a polaridade ideológica entre liberalismo e 
conservadorismo, modernidade e atraso. E como resultado, assim 
como os impulsos modernizantes do capitalismo forma domados 
pelo Estado patrimonial, o liberalismo, devidamente reconstruído 
em seu conteúdo, tornou-se a ideologia do estamento (Baltar, p. 19).

O que se depreende então, é que o liberalismo brasileiro que se 
propõe esse tem é radicalmente diferente do liberalismo em prática nas 
sociedades europeias ou mesmo nos EUA. O estamento burocrático 
mantém, sustenta, um discurso liberal com uma prática conservadora.

Recorde-se ainda que, para Faoro, conforme Baltar, há diferença 
-

nômica de poder sobre os meios de produção e de administração de 
determinados grupos sociais”), estamento (“é composto pelos indivídu-

oligarquia latifundiária, mas que detém o poder político”) e estamento 
político-burocrático (não necessariamente incluindo toda a burocra-
cia do Estado, mas englobando as pessoas que possuam “um controle 

-

istem, mas prevalece a direção e a vontade 
do estamento político-burocrático, acima até mesmo dos interesses de  
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um tipo de liberalismo particular”, “a ideologia do estamento vestiu-se 
-

Em Florestan Fernandes, Baltar vai buscar a discussão sobre a não-
-concretização da revolução burguesa no Brasil. Discussão que faz a 
partir do livro A revolução burguesa no Brasil, a principal obra de Flo-

social competitiva, que se contrapõe à de ordem social escravocrata e 
senhorial, Florestan ensina que “o capitalismo no Brasil se forma antes 
da ordem social competitiva”, e que é “deste descompasso que nas-

-
mo da relação estrutura/superestrutura, é a chave para a compreensão 
dos percalços da revolução burguesa no Brasil” (Baltar, p. 26).

Não nega Florestan a “vocação modernizante da burguesia” e a 
“vontade burguesa” de inovar no Brasil e isso desde os tempos da In-
dependência, através da disseminação das ideias liberais. No entanto, 
o distinguido sociólogo esclarece que, no caso brasileiro, a burguesia 

-

-
tinção terminológica e metodológica, diferenciando fortemente os con-

processo de desenvolvimento político e econômico”), burguesia (“clas-
se social detentora dos meios e da capacidade de organizar a produ-
ção capitalista, ainda que não necessariamente tenha o controle total do 

-
les encarregados de gerenciar, organizar racionalmente, e propriamente 
empreender a acumulação capitalista” (Baltar, p. 28-29). Então, segun-

No Brasil a burguesia não se constitui como classe dominante, 
embora tenha cedido seus quadros para compor parte da elite diri-
gente. Antes da burguesia, uma oligarquia agrária havia ascendido 
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ao poder político no país, impondo a gestão patrimonial do Estado. 
A classe dominante no Brasil republicano era uma composição dual 
de interesses tradicionais e modernos, amalgamados em um Esta-

país. A revolução burguesa seria o processo no qual a burguesia se 
imporia à tradição, guiada por sua utopia liberal. Seria o processo 
de transformação da ordem tradicional em uma ordem moderna, 
representada pela materialização, no nível da organização social de 
interesses da racionalidade e da estrutura de produção capitalista 

um processo que tem início no século XIX e segue pelo século XX, e 
que pode ser visto, segundo Florestan, na mudança do estilo das elites 
e na “ampliação dos horizontes culturais” das mesmas, na abolição do 

revolução não se completa porque o liberalismo, de utopia, tornou-se 
uma ideologia de dominação (no sentido usado por Karl Mannheim), 
a “ideologia do estamento”. Ademais, a burguesia assumiu de maneira 
submissa o continuar o padrão colonial brasileiro de fornecedor de ma-
térias-primas para o mercado mundial, “com graves entraves a indus-
trialização local”. Assumiu também os privilégios do “gerenciamento 
privado de capitais”, assim como o estamento patrimonialista fazia na 

-
-se assim a competição. Não havendo ordem social competitiva, não 

Mas, quem foi esse burguês brasileiro? Certamente não se consti-
tui a burguesia brasileira a partir de ter nascido da “aristocracia patri-
monialista”. Os burgueses no Brasil vêm com a imigração europeia, e 
por isso conheciam os princípios do capitalismo europeu. Apesar disso, 
absorvem, “assimilam” o “formato tradicional de dominação local”, 
pois lhes interessa o maior lucro possível, sem vínculo qualquer com 

-
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ram “critérios estamentais de concentração social de renda para proces-
sos puramente econômicos de acumulação e de reprodução do capital” 

Assim, estabeleceu-se um “modelo autocrático de dominação bur-
guesa”, modelo esse no qual a burguesia não leva avante a moderniza-

interesses”. Há, então, 

um modelo resultante da fusão entre a ideologia – o conservado-

econômica (os senhores da agricultura) e a ideologia de uma classe 
apta à acumulação (a burguesia), sem, no entanto, fervor por seu 

Como consequência a este raciocínio, poder-se-ia supor que, 
para revolucionar a sociedade nacional, livrando-se das desigual-
dades, do subdesenvolvimento e do autoritarismo, bastaria liberar 
os constrangimentos e as circunstâncias que bloqueiam ‘verdadei-
ra’ vocação burguesa. Isto é um mito. A utopia da burguesia, como 
demonstrou Florestan, é fruto do seu processo de formação social 

construindo uma modernidade desfrutada por poucos, que põe em duvi-
da o valor desse status quo enquanto modernidade, pois lhe falta o espí-
rito maior de liberdade que caracteriza a própria conceituação do que é 

oligarquia e também ao sistema do capital internacional.
O historiador Caio Prado Júnior traz uma contribuição importante 

-

dependente desse mesmo capitalismo.



     |     35  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

-
va, esforçando-se “para manter os seus interesses a partir desse processo 
de acumulação periférico, no qual dependia do capitalismo central, so-

não se apresentaria nacionalista ou com “tons de independência que des-

-
sentes em seu livro A revolução brasileira.

A compreensão de Caio Prado Júnior se mostra compatível e con-
vergente com os outros dois autores citados, especialmente Florestan, 

-
nação de classes no país, aliado à subordinação de interesses locais a 

-
crático”, equivalente ao modelo autocrático-burguês de Florestan Fer-

nacional” e “anti-imperialista”, pois a burguesia brasileira teria nascido 
do mesmo ventre que gerara a burguesia dos países centrais, sendo ela 

Em outras palavras, o processo de colonização brasileira de 
que resultariam o nosso país e suas instituições econômicas, so-
ciais e políticas, tem sua origem nessa mesma civilização e cultura 
ocidentais que seriam o berço do capitalismo e do imperialismo 

É em Caio Prado Júnior que encontramos a ideia de ponto morto 

Assim, a industrialização brasileira é realizada dentro desse 
panorama econômico global – que no século XX, para o autor (Caio 
Prado), caracteriza-se como a etapa imperialista do capitalismo in-
ternacional. Como as forças que agem inercialmente em relação à 
reprodução do padrão colonial superam as contrárias, o resultado 

como característica a formação de um “ponto morto” no desenvol-



36     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 8, 2012/1

Então, em Caio Prado, tem-se um autor que não vê antagonismo 
entre as classes dominantes, pois a burguesia brasileira está integrada 
devidamente no sistema internacional, sendo ela “um misto de capital 
estatal e capital estrangeiro, ambos reproduzindo o sentido da coloniza-

Caio Prado ainda admite que a possibilidade de processo revolu-
cionário no país poderia passar pelo acentuar das contradições das clas-
ses dominantes, na medida em que a chamada livre iniciativa fosse, 
no Brasil, “regulada pelo Estado”. Entende ele que poderia ser esse 
“movimento progressista” uma “etapa intermediária” da construção do 
socialismo no Brasil, fortalecido o capital privado face ao capitalismo 

Segundo Caio Prado, a questão do imperialismo teria de ser vista 
como “uma face contemporânea do sistema capitalista internacional” 

-
mento dos mercados periféricos aos centrais.

Finalmente, Baltar lida com as teses de Celso Furtado, economista 
nordestino que, dentre outras obras de grande peso, escreveu Teoria e 
política do desenvolvimento econômico. Conhecido membro da CE-
PAL, órgão de estudos econômicos ligado à ONU que teorizou sobre 

Furtado é grandemente conhecido por sua teoria a respeito do desenvol-
vimento e do subdesenvolvimento dos povos.

de decisão das classes dominantes locais, ainda que integradas a um 
sistema imperialista

O conceito de imperialismo pressupõe um tipo de coerção po-

subdesenvolvimento, em oposição ao imperialismo leninista, pos-

de iniciar um desenvolvimento capitalista autônomo (Baltar, p. 60).

-
mento no caso do Brasil, mas ele é periférico, uma vez que o consumo 
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que o processo tenha necessariamente repercussões nas condições de 

interno dos países subdesenvolvidos. Esta tese baseia-se na premissa 

força de seus próprios “mecanismos internos”, dentre outros, “elemen-
tos estruturais favoráveis, decisão política congruente dos Estados Na-
cionais e capacidade organizativa dos agentes privados”. Assim, não 
teriam sido os países periféricos os mantenedores do desenvolvimento 
do capitalismo dos países centrais, sendo o imperialismo “a consequên-
cia do desenvolvimento capitalista, e não o seu motor” (Baltar, p. 62). 
Destarte, se o Estado cumprir um papel político de coordenação dos 

econômicos não têm organização social ou ideologia, mas conduzem-se 
pelos aspectos de aumento de ganhos e diminuição de perdas) (Baltar, 

-

O Estado, ao atender aos interesses das classes dominantes, não 
procede da maneira que dele se espera para a concretização da moder-

de decisão, que racionalmente propõe e gerencia a concretização do 
bem comum e da ordem democrática. Furtado crê que “essa tomada de 
consciência da dimensão política da situação de subdesenvolvimento 
constitui em si mesma um novo e importante dado do problema” (FUR-

Assim, os quatro autores concordam que o Estado tem um pa-
pel primordial no processo do desenvolvimento dos países pobres, 
desenvolvimento esse que pode levá-los à concretização material 

Brasil, libertando-se essa última das diferentes dependências e dos 

morto”.
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-

medieval na Europa moderna. De fato, o protestantismo não somente 
constituiu-se em uma dessas forças, mas também foi parte desse quadro 

-

catapultar a Europa para situações de desenvolvimento, democracia e 
enriquecimento.

En su aparición, el espíritu nuevo se encuentra con esa revo-
lución teológica llamada la Reforma, que fue factor esencial en 
la modelación de sus doctrinas. La emancipación del individuo 
es coproducto de la Reforma. Lo que dio a la Reforma su verda-
dero valor como doctrina social fue el hecho de que haya sido si-
multánea en parte, e en parte provocada por una gran dislocación 
económica. La Reforma ayudó, por lo tanto, de esta manera indi-
recta, a la propagación de las doctrinas liberales (LASKI, passim,  

É o mesmo Laski que lembra ser o século XVI, aquele no qual a 
Reforma desabrochou, o período no qual os fundamentos do liberalis-

-
da, pois divulgada por esse mestre alemão da sociologia, das relações 

muito contribuiu para o desenvolvimento do segundo, enquanto espí-
rito e ideia. Isso ocorreu independentemente do fato conhecido de que 
os reformadores eram essencialmente teólogos, sendo esse viés a sua 
principal preocupação. Mas é certo que sua teologia vinha diferente, 
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A ética protestante favoreceu a poupança, incentivou a iniciativa 

ventos de transformação a partir da Reforma sopraram na Inglaterra, na 
Suíça, na França, na Escócia, na Holanda. Irradiaram-se a partir des-
ses países para a América do Norte (particularmente via Inglaterra), 

moral na busca individual da felicidade, o que acaba trazendo a felici-
dade coletiva, o que certamente se coaduna com o ensino protestante da 

laboriosa (CARDIM, in RAWLS, 2000, p. 10).
Era de se esperar, então, que o movimento missionário protestan-

te, que teve seu apogeu a partir dos Estados Unidos no século XIX, 
propagando-se para o mundo todo, chegasse ao Brasil carregando es-
sas mesmas características liberais e modernas. No entanto, a teolo-
gia nos Estados Unidos sofria, no período em que os missionários 
protestantes chegaram em massa ao Brasil (segunda metade do sé-

observância de uma pureza ética com base literal nos mandamentos 
mosaicos conforme apresentados no Antigo Testamento), do pietismo 

-

protestantes que chegaram ao Brasil, e que foram os grandes respon-
sáveis pela instalação das primeiras comunidades religiosas evangé-

deles a base de sua pregação.
Não bastasse isso, o protestantismo brasileiro teve de se adaptar à 

-
selitista, apologética e polemizadora. Era a maneira pela qual os missio-

profano. Não era esse o procedimento protestante nos Estados Unidos, 
onde protestantismo e catolicismo não foram adversários de polêmica, 
até porque o primeiro ali era a maioria e não necessitava fazer prose-
litismo. Mas caracterizou a pregação protestante no Brasil, de forma 
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-
biterianos, congregacionalistas, episcopais) em um mesmo espírito de 

ética e doutrinária).
O advento do Pentecostalismo (movimento religioso nascido nos 

Estados Unidos no princípio do século XX e que chegou ao Brasil logo 

valorização do espiritual em contraposição ao material, na tradição do 

voltar de atenções à vida futura, ao paraíso celestial, esta sim, para esses 
protestantes, a verdadeira vida. A matéria, para os gnósticos, nada valia.

Formou-se, assim, um protestantismo, via de regra, conservador, 

-
mo e Repressão de “Protestantismo da Reta Doutrina”. Portanto, nada 
parecido com o protestantismo mais ao sabor da Europa, ou mesmo 

Isso não quer dizer que não houvesse um protestantismo mais mo-
-

sões brasileiras. Embora sofrendo as mesmas discriminações promo-
vidas pelas autoridades do Brasil na República Velha (apesar do sta-

um protestantismo liberal, esposado por lideranças eclesiásticas com 
contatos com a Europa e leituras de teologia centradas nos teólogos 
de fala francesa e alemã. A revista Estudos Avançados, publicada pela 
Universidade de São Paulo (USP) em comemoração ao sessenta anos 

professores no princípio da instituição, e alguns deles são conhecidos 

-
ponto ao conservadorismo geral, e seu legado começa a ser pesquisado 

de ser minoritário dentro de suas próprias paredes, restrito aos círcu-
los culturalmente mais evoluídos e informados, no âmbito dos clérigos 
(professores de teologia) e quase nunca dos leigos (povo).
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-
-

ciava formadores de opinião, classes sociais, elites dirigentes, por ser 
-

biente da ditadura militar e no embalo da crise econômica, liderado 
pelo movimento pentecostal, o protestantismo passou a ter maior pre-
sença e visibilidade social. Bancadas protestantes foram formadas nas 
assembleias legislativas estaduais e no Congresso Nacional; verdadei-
ros impérios de comunicação foram montados, tanto de rádio quanto 

-

e tem sido noticiado fartamente pela imprensa. A outrora hermética e ci-
frada linguagem dos templos evangélicos populariza-se, sendo comum 

-

-
dido tal protestantismo como um cristianismo pluralista, defensor da 
liberdade de pensamento, respeitador de outros credos e do direito dos 

-
-

não se constituem na massa, esta última espalhada principalmente ente 
os pentecostais.

E quais são os sinais mais recentes emitidos pelo conservadorismo 
evangélico? Anthony Garotinho, que foi governador dó Rio de Janeiro 
e evangélico confesso, foi o “candidato dos evangélicos” à presidência 
da República para a eleição de 2002, se apresentou em programas evan-
gélicos de televisão usando uma linguagem messiânica, salvacionista, 

-
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campanhas sistemáticas contra os partidos de esquerda, intitulando-os 
agremiações partidárias ateias e anticristãs. A estratégia do bispo Edyr 

-
vamente nas votações. Isso tudo revela uma visão não somente con-

qual a liderança eclesiástica pretende usar massas religiosas para impor 

uma sociedade aprisionada pela religião, essa última transformada em 
instrumento de dominação. Para, também, conservarem-se os privilé-
gios estamentais, se é que se pode falar de um estamento religioso em 

foram poucos os evangélicos que ganharam concessões de rádio e es-

anelar-se por um Estado teocrático. Não lhes faltaria material bíblico 
para, em afronta à hermenêutica, apoiar tal disparate.

Conclusão

carece de modernidade, por causa da não realização da utopia liberal 
em nosso país; a segunda, de que não se poderá contar com o protestan-
tismo, enquanto instituição social, para a viabilização, a concretização 
dessa utopia. Fracassou o protestantismo liberal, que não se implantou 
em nosso país por trazer diluições teológicas a partir dos Estados Uni-

no Brasil.
Assim como a burguesia brasileira teria de acordar para a revolu-

-
dar para uma compreensão mais profunda da realidade do país, adotan-
do uma teologia mais crítica e uma ética social consequente.

tarefa das religiões e dos grupos que praticam alguma fé. No momento 
em que tais grupos alargam seu campo de ação e aumentam seus con-
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-
sabilidade nessa tarefa de construir um país. Caso contrário, tornam-
-se fatores de manutenção dos crônicos problemas que afetam o Brasil. 
Assim tem sido o protestantismo atual da maioria, face ao fracasso do 
protestantismo liberal no país.
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